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ci-momíamsnob Maria, | 

Eunice Munoz: 

, Funáaniental 

Carlos Paulo: 

não tunciona... 
Aguma céiéa, 

da «gnparlondavàooaquqnâou- 
. Tenjam melhor sorte? 

SEMPRE achel que o actor não 
Mwidumnposmdmadade 

Catarina Avelar: 

Talenta 

Brecisa 
de técnica 
salidade da informação e da comu- 
ricação, o actor já não pode di- 

um dom especíial, a que p 
eharar telento, masonaevad: 
tor, & par diáso, uma técnica e uma. 
Cuitrae que só & cscois pode dar. 
Adctasimento, com a das 

tronteicis € 

59 apenas com taiento 
6 dedicação: nocessita de mais for- 
Tnação intoiociuat 6 de uma prepa- 
tação dsica e esvecifica Absotuta-. 
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Carmen Dolores: 

Iive 

de superar 
a falta 

de ensino 
A'EMTODASasmas à escola é 

' fundamental. Em relação ao teatro, 
um conservatório actuante, bem 
Gstruturado é moderno, é indispen- 

' sável para à formação do adtor. 
- Oquensomaidaomressaquo 

na instalação de 
&p&n&m«n&m de ensino dcdi- 
cados &o taatro, como acomtece 
noutros países onde & cuttura tem 

possa froquen- 
tado inlciaimente qualquer escola... 
Como, aliás, aconteceu a mim e a 

. tantos outros colegas. Vim da rádio . 
6 do cinema. À úrnica coisa que 

. Conhecia do teatro eram as paças 

actoras, que via nós 
nossos paicos. Tive de trabalhar e 
ter muitos livros sobre n teatro para 
superar & faita do escole. 

Dudonmpmouvidlzefmnldo 
faço ideia da * fustiza ou lnjustiça dessas ah Oou tnj essas atir- 

maçoa. Consta-mea que, nos útti 

-Um meio 
— adverso 

NUMA altura om que se comemo- 
ram os 150 anos 
Nacional, parece-se oportuno re- 
cordar o que o seu criador es- 

civilização, más não prospera pnde 
não a há.» Es&as palavras do Gar-. 
rett p mos anos, tem havido um grande. 

. por 
guinu.lªuo este se torne numa es- 
cola indispensável aos artistas, 

do te 
posslvd oteatro prosporar nas 

actuais eondk,oeo de autóntico es- 
para que Os jovens p .sor 
encaminhados com segurança na 
tão dificil arte de representar, que 

: Sempre parecer ao espec- 
tador duma extrema facilidade. ” 

.WITOomudepohmmaocam- 
po do teatro. O que tenha & dizer 
sobre o Consarvatório Nacional 
não é muito, porqua ele também 
fepresenta pouco na vida teatra!. É 
0NA QUO ASSIM ECONteçA, POTTuO 

uma êpoca de grandes pro- 
fessores no Consservatório, que 
Soubarâm wnserir, verdadeiraman- 
ta, a cescoie na vida teatral do País 
Faio, wdememenªu. do primeiro 
quartet do sécuio. 

Uma sscola quo não seja aberta, 
Viva 6 irrequieta acaba por sef uma 
espócie de amarga travossia para 
3 que lá passatam 6 um 6norme 
VBTO PAra quem espera uúdvuirir 
Conhecimentos e góstos para inte- 
gras o mendoa dos e&pmwm 

Tenho Contactos com jovena sal- Mente indispensável nunm curso de 

tentra-na Consonaiário Naci dnudo VE -vvo_mmqmv . setal 

Guerra: —— 

Representa 

BOUCO 
na vida 
teatral 
pouwmlismmªoqunosuulo« 
didactas com tabilidade e enge- 
nhop&m Chagam ams peto 

=A prítica? Cliáro, este é funda- 
maentail» tnterroyam-se: e dão à 
rAsposta mutos jovons. E os pro- 
fessorus que sabom que assim é, 
sobretudo du'ante à apmnmzn« 
gaom, não deveriam cortar as peor- 
nNas a09 Que quernam estudar e tra- 
bailhar ao mesmo tampo. Por ou- 
tras palavroa, 08 CUIROS TÃO dovom 
sor fochados e0s estudantes-tra- 
balhadores. 

Nestos larmaos, às vazes ç.amco 
-ma oue a meinor reforma 4o Con- . 
servatório ainda não foj a de erof. 
Veiga Gimão. É é pena que AsH 

si tol en v 

lr ngul 
atral? 
É possível o teatro prósperar 

— qwndooquedobomsofazmus 

' actores que im 

' Mufoz, Marla do Cóu 

“Carvalho e Carlos Paulo - 

Conservatório 

nta, ac- 
:uais. no que se refere à suuaçuo : 

tro português. í 

da actividade - 

* futuro que aguarda -os 
mmnmém 
no incerto & muito difícit? 

Í to, a i nc do 
Congervatório- ú a do taatm portu- 

A E:colu de Teatra do 
o Nacional : 

de Lisboa é uma das mais 
êntigas da Europa. Fol há 
150 ános que Almeida * - 
Garrett impuls!lonou & 4u& 
criação, vendo nela um 
Instrumento furnidamenta!t 
para a regeneráçáão do * a 
teatro. Na alturáem que — 
aquela Instituição e etm 
o aniversário, o0DN. . - “ 
perguntou a'alguns 

atribuem à Escolade * * 
Teatro do Consorvalórlb? 4 
Responderam Eunice :. - | 

Guerra, Catarina Avem;, 1 
Carmen Dolores, | 
Henriqueta Maia, Rui de 

nm*mwem Qquaritas 
Vôzos sobre-humar ' º.doaá 
elóen&cos.doquoauma tica ,l 
do desenvolvimonto teatra! % 
80 nos reportammós o Conger-- .; 

momo 36 é poasívi formar 
damente actoros e tócnicos eniinã» 
talações decadentes. É que Impor«: 
tânciatem essa foórmação, só o 

NOSSOS irfã: - 

mmdoquehoécmn— 
ºu“ tómeonteo advorso. 

A ESCOLA de Tentro doComof 
valbdoóíundamenm O ideal -6tfa 

existissem meis: duas ou três, 
poumpb O que seria uma for- 
ma de mostrar a vi de do tea- 

- Ruí de Carvalho:. 

Devia : 
hª'lªl' | 

mals eseolas 

0S progr 
demunummmhmm.á 

tro, música e bailado. 

Um país que 86 proze déve de- 

u 

0 teatro, e não só, como 
ressão. Como estabe- 
onsmoó kupomm:_ | e 

meia de 
tecimento 

Ssenvolvar a5 coisas do espíi 
atrovós das mais variadas manifes- 
tações artísticas, para que todos 
POSSAMOS M&is (auIHente GNCONº 
trar & caminho da verdade, 

" , 89 mno pergunta 

rfem 89 a escola do Conservatório 
tem cefeitos, pors extstam aii todias 
as dificuidades inóróntos às inst 
tuiçõoas humanas, Mas, COm. os 
seus 150 &nos, qd que o oetanço 
da u se foz é representátivo à 

“ fúósua: cimensão, wosa. dos Bitou 
Mtu lúhú«)umc; 

- esta seria a forma da hontas Am 

e f eito: U Conh 
mentas que evnnm um sem-núrst 
to de parca! 
Davia w'í?mn escola como 

tra q de modo & 
-no anuns preconceitos &, pers 
iamento, atrair & si os talentos 
não estar apanas concontrada 1 
inscnções. Há muitas criançãs d 
nNUNca chogam à 6er eciores, 8s 
nas porque não encontraram o 

caminhamento davido. Fonso q 
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da Garrett. 


